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Atos da Presidência

Atos da Mesa Diretora

4ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA
DEPUTADOS POR UM DIA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 26 de agosto de 2005
Presidência: Deputados EVA PINHO, OTHON CAVALCANTE e
FELIPE LINS
Secretaria: Deputado PABLO MACÊDO

PRESENTES: Deputados ANDRÉA BARBOSA,
SEBASTIANA ALMADA, TOBIAS MEIRELES do PMA; CATRÍCIA
RIBEIRO, JARDEL SANTOS, JOCIANE SILVA, ROBERTO LIMA
do PESP; ANA CAMURÇA, JÉSSICA COSTA, JÉSSICA LEITE,
OTHON CAVALCANTE do PDH; FELIPE LINS, LUIZ BARBOSA,
JOSÉ SANTOS do PEDU; PAULO GONÇALVES, ALINE
ALBUQUERQUE do PSAU; WISLEY MOURA, ALAN RODRIGUES
do PNAT; PABLO MACÊDO do PJUV.

AUSENTES: Deputados JULIO SILVA, JOICYANNE DUTRA do
PMA; ELISSANDRA FERNANDES do PEMP.

A Senhora Presidenta (EVA PINHO) – Esta Presidência tem
a satisfação de anunciar os companheiros do Programa “Deputado Por
Um Dia”.

Solicitamos ao Secretário proceder à chamada dos nobres
Deputados.

O Senhor Secretário procedeu à chamada na seguinte ordem:
Partido do Meio Ambiente – PMA
Deputados: André Barbosa - presente

Sebastiana Almada - presente
Tobias Meireles - presente

Partido dos Esportes - PESP
Deputados: Catrícia Ribeiro - presente

Jardel Santos - presente
Jociane Silva - presente
Roberto Lima - presente

Partido dos Direito Humanos - PDH
Deputados: Ana Camurça - presente

Jéssica Costa - presente
Jéssica Leite - presente
Othon Cavalcante - presente

Partido da Educação - PEDU
Deputados: Felipe Lins - presente

Luiz Barbosa - presente
José Santos - presente

Partido da Saúde - PSAU
Deputados: Paulo Gonçalves - presente

Aline Albuquerque - presente
Partido da Natureza – PNAT
Deputados: Wisley Moura - presente

Alan Rodrigues - presente
Partido da Juventude – PJUV

Deputado: Pablo Macedo - presente

A Senhora Presidenta (EVA PINHO) – Convidamos a
Deputada Sebastiana Almada para, de pé, proferir o termo de
compromisso.

Deputada SEBASTIANA ALMADA (PMA) – “Prometo
desempenhar fielmente o mandato para o qual fui investida, buscando
promover o bem do Estado do Acre dentro das normas regimentais”.

A Senhora Presidenta (EVA PINHO) – Solicitamos ao nobre
Secretário proceder à chamada para eleição da Mesa Diretora.

Senhor Secretário procedeu à chamada na seguinte ordem:
Partido do Meio Ambiente - PMA
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Deputada: Andréa Barbosa
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite

Deputada Sebastiana Almada
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite

Deputado Tobias Meireles
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite

Partido dos Esportes - PESP
Deputada Catrícia Ribeiro
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite
Deputado Jardel Santos
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite
Deputada Jociane Silva
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite
Deputado Roberto Lima
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite

Partido dos Direitos Humanos - PDH
Deputada Ana Camurça
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite
Deputada Jéssica Costa
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite
Deputada Jéssica Leite
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite
Deputado Othon Cavalcante
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite
Partido da Educação - PEDU
Deputado Felipe Lins
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite
Deputado Luis Barbosa
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite
Deputado José Santos
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite
Partido da Saúde – PSAU
Deputado Paulo Gonçalves
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite
Deputada Aline Albuquerque
Presidente: Othon Cavalcante

Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite
Partido da Natureza - PNAT
Deputado Wisley Moura
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite
Deputado Alan Rodrigues
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite
Partido da Juventude – PJUV
Deputado Pablo Macedo
Presidente: Othon Cavalcante
Vice-Presidente: Felipe Lins
1º Secretario: Pablo Macêdo
2º Secretario: Jéssica Leite
A Senhora Presidenta (EVA PINHO) – Convocamos os novos

eleitos a comporem a Mesa Diretora.
                    Declaramos empossada a nova Mesa Diretora e

solicitamos a todos os presentes uma salva de palmas.
            Passamos a direção dos trabalhos ao Presidente eleito.
            O Senhor Presidente (OTHON CAVALCANTE) – Sob a

proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e solicitamos ao Senhor
Secretário proceder à leitura da Ata da Sessão anterior.

A Senhora Secretária procedeu à leitura da Ata. (LENDO)
Solicitamos a Senhora Secretária proceder à leitura do

Expediente.

EXPEDIENTE

Indicação n. 25/2005, acompanhada de justificativa, de
autoria do Deputado Felipe Resende, do PEDU, solicitando ao
Governador do Estado do Acre, que providencie urgentemente a criação
de novos cursos de capacitação para os professores, e a criação de uma
Universidade Estadual;

Indicação n. 26/2005, acompanhada de justificativa, de
autoria da Deputada Jociane Santos da Silva, do PESP, solicitando à
Secretaria de Estado de Educação, para que estude a possibilidade de
destinarem verbas para ampliação e cobertura da quadra de esportes da
Escola de Ensino Fundamental Antônia Fernandes de Freitas.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputada CATRÍCIA DE MORAES (PESP) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, bom dia a todos. Hoje, eu quero falar
da minha satisfação com o esporte. Os jogos escolares são iniciativas
louváveis, todavia penso que deveria haver jogos com mais freqüência,
porque muitas crianças têm o sonho de um dia ser jogadora de futebol,
vôlei, handebol e basquete. Então, o Governo deveria incentivar mais os
jogos escolares, pois os alunos ao invés de estarem fazendo o que não
devem, vão estar na escola jogando bola e se preocupando com seu
futuro.

(Sem revisão do orador)

Deputada ALINE ALBUQUERQUE (PSAU) – Senhor
Presidente, Senhora e Senhores Deputados, quero apresentar um
Requerimento ao Governo do Estado solicitando informação sobre o
porquê de algumas escolas terem quadra de esporte e outras não. Penso
que todas as escolas têm o mesmo direito. Portanto, quero reivindicar
quadras de esportes para todas as escolas. Isso seria uma forma de tirar
os jovens das drogas.

(Sem revisão do orador)

Deputada SEBASTIANA ALMADA  (PMA) –
Excelentíssimos Senhores Deputados, Senhores e Senhoras,
Excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa, tenham todos um bom dia,
eu sou Sebastiana Cavalcante Almada do Partido do Meio Ambiente,
quero aqui falar um pouco do nosso meio ambiente. A idéia veiculada
sobre o meio ambiente pela mídia é freqüentemente a mesma, relaciona-
se sempre com as imagens da natureza. Acontece que o meio ambiente é
mais do que isso. Existem outros aspectos como o cultural, o social, o
econômico e o político, que também são partes integrantes do ambiente.
Não há um único conceito de meio ambiente, mesmo para a comunidade
cientifica, não há um consenso para os próprios cientistas, o que dizer na

Pequeno Expediente

Expediente
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sociedade demasiada em que vivemos? Podemos então dizer que há
várias interpretações ou representações sobre o meio ambiente. Sendo
assim, se a nossa representação do meio ambiente está mais relacionada
com a natureza selvagem, teremos uma visão mais naturalista. Se ela for
voltada para os aspectos culturais, religiosos e políticos da sociedade,
teremos uma vertente mais social. O grande desafio hoje é compatibilizar
o crescimento econômico com a preservação da natureza.

Quando criança, ao voltar da escola, via ao longe enormes
chaminés de fumaça, eram as olarias queimando seus tijolos, aquela fumaça
densa e escura, eu não tinha idéia do que seria, mas era algo que me
ofendia espantosamente. Para mim os homens são culpados, quando
destroem algo tão importante, interferindo assim na ordem natural.
Naquele tempo, eu nada sabia, sobre emissões venenosas, que devastam
nossas florestas, exterminam os animais, e até mesmo causam sério danos
à saúde das pessoas.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (OTHON CAVALCANTE) –
Gostaríamos de agradecer e registrar a presença do Deputado Tarcísio
Medeiros, autor do Projeto que criou o Programa Deputado Por Um
Dia.

Deputado ROBERTO LIMA (PESP) – Senhor Presidente,
Senhora e Senhores Deputados, bom dia, eu sou do Partido dos Esportes,
e quero apresentar um Projeto que visa tirar a maior quantidade de
crianças e adolescentes das ruas, inserindo-os no esporte e educando-os
através dessa prática. Tal projeto se justifica, pois está comprovado que
a disciplina que os alunos mais gostam é Educação Física. Não precisa
ter luxo, apenas um espaço com uma quadra, pista de atletismo, material
necessário para prática de esportes e professores capacitados. Para
praticar esportes nessas quadras, as crianças precisam estar matriculadas,
estar freqüentando as aulas e serem bons alunos. As crianças deverão
ainda receber uma bolsa do Governo do Estado.

Com a implantação desse Projeto, a criança estará no centro
esportivo ou na escola, acabando com o ócio e evitando que fiquem nas
ruas aprendendo coisas erradas. Toda criança deverá ter direito de estudar,
praticar esporte e ter uma boa alimentação. Deverá preservar esses centros
e estudar para ter direito a freqüentar os centros esportivos. Essa é a
saída para todos os jovens que estão nas ruas sem fazer nada.

(Sem revisão do orador)

Deputado PAULO GONÇALVES (PSAU) – Senhor
Presidente, Senhora e Senhores, bom dia a todos. Eu queria cobrar da
Secretaria de Obras uma maior fiscalização aos prédios em construção,
tendo em vista que muitos não obedecem as normas de saneamento
básico e canalizam seus dejetos para o meio da rua.

Isso pode causar vários tipos de doenças a população. Perto
da minha casa passa um esgoto, convivemos com um mau cheiro
insuportável. As pessoas chegam a pegar Leptospirose, doença causada
por ratos. Nossos governantes deveriam tomar providências urgentes.

Outro assunto que eu gostaria de tratar é com relação a coleta
seletiva do lixo. A maioria da nossa população joga o lixo no chão. Chupa
uma bala já joga o papel no chão. Deveria haver multas para essas pessoas,
nossos governantes deveriam incentivar a coleta do lixo, através de
campanhas educativas.

(Sem revisão do orador)

Deputado TOBIAS MEIRELES (PMA) – Eu gostaria de
começar falando de pequenas propostas que são coisas assim bem simples,
mas que podem trazer um bom resultado futuramente, como por exemplo,
o primeiro emprego. Nós podemos perceber que não há um incentivo do
governo em capacitar os nossos jovens que saem da escola despreparados
e não têm recursos para se capacitarem em cursinhos. Essa falta de
preparação gera um alto índice de desemprego. Os jovens não têm
capacidade de enfrentar o mercado de trabalho. E, na minha concepção
deve-se ampliar essa proposta do primeiro emprego. Nós, aqui da
Assembléia, podemos levar essa idéia para o governo, para que esses
alunos possam se destacar no mercado de trabalho. Também é necessária
a capacitação dos nossos professores, porque muito deles, estão com os
seus conceitos ultrapassados. Então, eu defendo a proposta de uma vez
por ano os professores passarem por uma capacitação de 180h, no
mínimo, a fim de que possam transmitir coisas boas para os nossos
alunos, tornando-os realmente capazes de enfrentarem o mercado de
trabalho.

Temos professores capacitados e seguros do que vão falar
dentro da sala de aula e isso é muito importante para nós, porque se não,
como é que vamos formar jovens seguros de si e preparados para o
mercado de trabalho? Então a minha proposta é esta: primeiro deve
haver a capacitação dos alunos e depois a capacitação dos professores,
porque depende dos alunos e dos professores uma revolução no ensino
público. Então eu quero que essas propostas sejam atendidas, porque há

uma necessidade muito grande para que essas pessoas se engajem na
sociedade e desempenhem o seu verdadeiro papel de cidadão, sabendo
reivindicar os seus direitos. Era isso que eu queria falar, muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputada JOCIANE SILVA (PESP) –Senhor Presidente,
Senhora e Senhores Deputados, bom-dia, eu quero denunciar aqui alguns
professores de Educação Física que têm preconceito contra as mulheres,
não permitindo que as mesmas joguem nos times e nos jogos escolares.

Quero, na oportunidade, cobrar das autoridades a construção
de quadras cobertas nas escolas, com amplas arquibancadas para que os
jovens pratiquem esporte com mais conforto.

(Sem revisão do orador)

Deputada ANA CAMURÇA (PDH) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, bom dia a todos, sou do Partido dos Direitos
Humanos e quero reivindicar melhoria à condição de vida do idoso,
porque hoje eles estão esquecidos, não têm seus direitos respeitados.

Queria apresentar um Projeto que visa angariar fundos para
suprir as necessidades dos idosos. Quando eles vão à Fundação
Hospitalar, alguns são até humilhados, pelo fato de serem idosos. Isso
não é justo, porque eles são pessoas como nós e também têm direitos.

Quero me referir também ao problema do meio ambiente, no
que diz respeito ao lixo, visto que as empresas coletoras não recolhem o
lixo no Residencial Santa Cruz, ocasionando a acumulo do mesmo, então
o pessoal acaba queimando. Devido a fumaça, aumenta o índice de
doenças. E como a cidade está praticamente sem água, isso piora cada
vez mais a situação.

(Sem revisão do orador)

Deputado ALAN RODRIGUES  (PNAT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, uma pesquisa realizada no Terminal
Urbano de Rio Branco, no dia 23/08/2005, com 60 pessoas, disseram
que a água revelou que 65% dos entrevistados com que lavamos as
calçadas volta para o lençol freático. Tudo bem, mas, nos períodos de
estiagem, é quando mais nos preocupamos, devido falta de chuva. Outros
20% responderam que a água que evapora cai em forma de chuva e é
reutilizada. Mas não é verdade, a pequena parte que cai escorre, não
toda, para os oceanos, que é onde deságua os rios, e é mais difícil tratar
a água salgada do que a doce.

Hoje, já existe guerra por petróleo e está estimado que daqui
a 10 anos haverá guerra por água potável. Com esses dados e entusiasmado
com o Programa Deputado Por Um Dia, resolvi elaborar esse Projeto de
Lei, para que haja palestras e programas conscientizando a população
do que realmente acontece com a água, assim como foi o programa para
a prevenção da Dengue.

(Sem revisão do orador)

Deputado WISLEY MOURA (PNAT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, pertenço ao Partido da Natureza e sabemos que
este partido engloba a água e a biodiversidade, mas quero enfatizar questão
da água. Vou ler um documento que retirei de um livro de ciências através
de uma pesquisa, que diz assim: Apenas 2,7% da água do planeta é
própria para o consumo, excluindo a que está congelada nos pólos, sobra
apenas menos de 1%. Moral da história: ou cuidamos da água ou ficaremos
sem ela.

Elaborei um Projeto de Lei que vejo como solução. Sabemos
que hoje em dia está havendo uma escassez de água, o que não havia
antes. Inclusive, escassez de chuvas. Eu assisti no jornal que se não
chovesse até o dia vinte de agosto o Rio Acre poderia ficar seco. As
pessoas culpam os grandes empresários e fazendeiros porque eles
degradam a natureza. Eu acho que na verdade, são as pessoas que moram
às margens dos rios e igarapés que mais poluem os rios.

Se perguntarmos para uma criança de seis anos onde ela deve
jogar o lixo, com certeza ela dirá que é no cesto de lixo. Porém uma
pessoa adulta chega, olha para o igarapé cheio de lixo e diz: ah! Eu vou
jogar porque todos jogam, por que eu não vou jogar?

(Sem revisão do orador)

Deputado PABLO MACÊDO (PJUV) – Senhor Presidente,
Senhora e Senhores Deputados, bom dia a todos, gostaria de falar que os
jovens hoje estão entrando no mundo das drogas, da prostituição, porque
não têm em que se ocupar.

O Governo deveria gerar mais emprego e capacitação para os
jovens, porque o jovem é o futuro deste país. Então, nós queremos ter
um futuro bom para toda a população e para isso precisamos ter direitos
à educação, empregos, trabalhos, capacitação, etc.

(Sem revisão do orador)

Deputada JÉSSICA COSTA (PDH) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, bom-dia a todos, eu escolhi o Partido dos Direitos
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Humanos e vou começar dizendo que todo ser humano deve usufruir de
todos os seus direitos, sem nenhum preconceito. Hoje em dia, na nossa
sociedade, as pessoas ricas têm preconceitos contra as pessoas pobres e
isso não é uma coisa legal. Então, para termos uma sociedade justa temos
que abolir preconceitos.

Como todos sabem a nossa população é muito desinformada,
porque ela não se conscientiza de seus direitos. Então, nós temos que ter
projetos e passeatas, programas de rádio, de TV, que conscientizem a
população a ter uma mente crítica aos seus Direitos.

(Sem revisão do orador)

Deputado FELIPE LINS (PEDU) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, eu gostaria apenas de complementar o
que os ilustríssimos Deputados Tobias e Pablo, falaram aqui, a respeito
da profissionalização dos jovens, porque o que estamos vendo é que os
jovens, hoje, saem do Ensino Médio sem nenhuma condição de ter um
emprego. Eu por exemplo, estou terminando o terceiro ano do Ensino
Médio e não tenho emprego. Por isso, eu trouxe uma proposta para ser
colocada aqui, que já foi implantado em outros países. Inclusive, a
Argentina, já adotou esse Projeto, que é o Ensino Profissionalizante,
cujo objetivo, é ensinar uma profissões aos jovens. Este curso funciona
da seguinte maneira: desde o primeiro ano do Ensino Médio, o jovem
estará aprendendo a lidar com máquinas e aparelhos eletroeletrônico.
Então, essa é a proposta deste curso: capacitar os jovens e melhorar a
mão-de-obra, ajudando para o bom desenvolvimento do Estado.

Eu quero apresentar outro Projeto, que visa a criação da
Universidade Estadual do Acre, do qual já foi falado aqui ano passado,
mas até hoje nada foi feito com relação a isso. Aqui em Rio Branco,
temos uma Universidade Pública, que é a UFAC. Porém, hoje, ela é
considerada universidade elitista, porque, um aluno que estuda numa
escola pública, tem poucas possibilidades de passar no vestibular e é
por isso que estou apresentando este Projeto.

Sabemos que o ensino da escola pública não prepara o aluno
como deveria, pois seu objetivo é trabalhar a cidadania do aluno,
entretanto, a universidade cobra o conteúdo.

Portanto, a Universidade Estadual seria mais uma alternativa
de solução para o nosso Estado, e os cursos de formação deveriam ser
planejados objetivando o desenvolvimento do Estado. Cito como
exemplo, as áreas do meio ambiente e a explorações dos recursos naturais.

(Sem revisão do orador)

Deputada JÉSSICA LEITE (PDH) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, bom dia a todos, sou representante do
Partido dos Direitos Humanos e, hoje, quero apresentar um Requerimento
ao Saerb, solicitando informações sobre a quantidade de residências que
recebem água do Saerb e a qualidade do produto fornecido à população.
Gostaria de cobrar providências quanto ao desperdício de água na capital,
seja ela com aplicação de multas etc.

Devemos tomar muito cuidado com a água, pois ela poderá
se tornar fonte de contaminação e doenças.

(Sem revisão do orador)

Deputada ANDRÉIA BARBOSA (PMA) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, bom-dia a todos, quero alertar os
Senhores Deputados no que diz respeito a questão das queimadas em
nosso Estado, visto que a fumaça está tomando conta das nuvens.
Portanto, campanhas educativas precisam ser encampadas para reverter
esse quadro.

Um outro assunto que eu quero tratar, refere-se a juventude
de nosso Estado, que desde cedo entram no mundo das drogas por falta
de incentivo. Sugiro que sejam construídas quadras de esporte para o
lazer dos jovens, mas também sejam criados centros de danças,
artesanatos, cursinhos, concursos, algo que venha ocupar a mente dos
jovens. Percebe-se que os meninos têm mais opção de lazer, pois
participam de campeonatos, jogos perto de suas casas.

Claro, com o projeto do primeiro emprego muitos alunos
poderiam sair das escolas e ao invés de ficarem vagando pelas ruas e
entrarem no rumo das drogas deveriam estar trabalhando.

Um outro incentivo deveria ser a confecção de produtos de
artesanato, sem prejudicar o Meio Ambiente.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado TOBIAS MEIRELES  (PMA) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, bom dia a todos, no Pequeno Expediente
eu abordei o assunto Educação. Agora, como Líder do Partido do Meio
Ambiente, quero falar a respeito do desenvolvimento sustentável, como
jornada de alternativa de vida saudável para a população. Quero que esse
projeto chegue às pessoas mais carentes e assim possa melhorar a qualidade

de vida da população. Com a diminuição das queimadas a fumaça irá
diminuir e os problemas respiratório irão melhorar. Sem contar com a
preservação da biodiversidade até a renda familiar irá melhorar, visto que
vamos implantar um programa de conscientização do Desenvolvimento
sustentável.

Primeiro vamos entender o que é o desenvolvimento
sustentável. Desenvolvimento sustentável é utilizar os recursos da
natureza sem destruí-la e como é que eu posso fazer isso? Através de um
manejo florestal, por exemplo, as madeireiras estão com um programa de
manejo florestal. E o que é isso? É derrubar aquelas árvores que estão
impedindo o crescimento das outras, por exemplo, árvores muito velhas,
elas consomem bastante oxigênio e não servem mais para fornecer oxigênio
para nós. Então, elas estão atrapalhando o desenvolvimento das plantas
pequenas, porque como ela é muito grande, ela oferece muita sombra, e
as plantas pequenas precisam do sol para se desenvolver. Com a derrubada
dessas árvores vamos da a oportunidade das plantas pequenas se
desenvolverem.

As madeireiras, hoje sabem que uma madeira certificada, ela
vale muito mais do que uma madeira ilegal. Isso é desenvolvimento
sustentável. O que mais nós podemos fazer com o desenvolvimento
sustentável? É conscientizar as pessoas que moram nessas áreas a investir
em ecoturismo, porque hoje se sabe que 85% das queimadas tem a sua
origem nas pequenas propriedades. Se for extinta as queimadas nessas
pequenas propriedades, nós vamos está preservando a nossa natureza,
que não apenas fornece terra para plantar, mas oferece um leque de
oportunidades para as pessoas crescerem e também poderem ver que
elas não precisam viver naquela vida medíocre, mais que podem avançar,
e ir além da natureza, que tem muito mais a oferecer do que apenas uma
terra para as pessoas plantar, como forma de uma agricultura de
subsistência. A natureza ela têm a nos oferecer muito mais se nós não a
derrubarmos e o meu projeto visa conscientizar essas famílias para que
possam se desenvolver sustentavelmente. E o que consiste este projeto?
Primeiro, na capacitação dessa população, como eu já falei. Segundo, um
investimento financeiro nessas famílias para ajudá-las com juros de 0,10%
ao ano. Terceiro, que os órgãos Federais e Estaduais dêem um suporte
técnico a essa família, porque além dessa capacitação é necessário um
acompanhamento dos órgãos a essas famílias, para que elas tenham
oportunidade de abrir um hotel para o eco-turismo ou então fazer outras
coisas que ajudem a preservar a natureza e que seja fonte de renda.

O Governo precisa ajudar essas famílias a estabelecer as trilhas
para o eco-turismo. A minha proposta é essa, porque nós investimos
nisso, porque além de conscientizar a população, com certeza, ela não irá
praticar queimada. Com isso também vamos evitar o grande problema
que tem afligido a nossa sociedade, que é a biopirataria. O que é a
biopirataria? É o roubo dos recursos naturais, vem japoneses, americanos,
para pesquisar e findam levando os produtos que são feitos aqui, por
exemplo, o cupuaçu, recentemente ganhamos a patente do cupuaçu, mas
os japoneses, vinham, pegavam e colocavam o cupuaçu na sua patente e
nós que somos donos não iríamos nem poder exportar o cupuaçu, nem
vender produtos beneficiados por eles. Se começarmos a conscientizar a
população, ela será como os fiscais das nossas florestas, e não vão permitir
mais a biopirataria, porque será uma população bem consciente do que
faz e do que pratica. Ela vai saber o que é a biopirataria e saberá defender
os nossos territórios, porque existirá muita fiscalização. Com esse projeto,
além da conscientização da população nós também vamos ter agentes ao
nosso favor para preservar a natureza e os nossos recursos.

Nós precisamos sim utilizar os recursos naturais, mas sem
agredir a natureza e isso só será possível através do desenvolvimento
sustentável. Então, o meu projeto é esse, mas primeiro é necessário
fazermos o diagnóstico. Que diagnóstico é esse? Identificar a área que
apresenta degradação, levantar o número de pessoas que moram nessas
áreas, levantar a renda percapta dessa família e levantar os investimentos
públicos realizadas nessas áreas. O diagnóstico que nós temos que fazer
é com o intuito de pegar essas famílias e levá-las a uma renda melhor.
Porque um pai de família que tem uma vida miserável, ele vai queimar
para poder plantar uma agricultura de subsistência. Mas, a partir do
momento que existir uma conscientização, o que é que vai acontecer?
Essas famílias vão deixar de explorar, de desmatar e de poluir a natureza
e vão passar, além de preservar a natureza, a ser agentes contra a
biopirataria e promover o desenvolvimento do nosso Estado. Se
investirmos em eco-turismo nós vamos trazer diversas pessoas de outros
paises para fazer turismo aqui no Acre e assim projetar o nosso Estado
nacionalmente e mundialmente.

 Esta proposta é válida e nós devemos assim conscientizar as
pessoas que moram nessas áreas. Fazer um investimento de
conscientização porque nós precisamos saber que nós temos um ouro em
nossa mão.

(Sem revisão do orador)

Deputada CATRÍCIA RIBEIRO (PESP) – Senhor
Presidente, Senhora e Senhores Deputados, eu quero fazer algumas

Grande Expediente
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reclamações sobre os esportes. Estive observando que existem escolas
que são mais beneficiadas do que outras no que tange a certos benefícios
como: arquibancadas e quadras em perfeitas condições, enquanto outras
são totalmente precários não tendo nem como ministrar aulas de educação
física. Então eu pensei em propor projetos que visem melhorar essa
situação.

O meu projeto que ora eu apresento visa construir abrigos
para meninos de rua, onde os mesmos poderão estudar e praticar esporte,
evitando assim que eles fiquem nas ruas roubando, matando e usando
drogas. Esse abrigo oferecerá uma profissão para esses jovens, pois cada
pessoa deve se dedicar a uma profissão. Esses abrigos existem em outros
Estados, portanto, nada mais justo que tenhamos também, até porque é
uma experiência que dar certo.

Na semana passada eu fui ao Posto de Saúde do Bairro
Taquari, marcar uma consulta ao Pediatra as quatro horas da madrugada
e lá constatei uma situação muito precária naquela Unidade de Saúde.
Onde o dentista não atende porque não tem álcool. Eu achei isso uma
pouca vergonha. Em outros Estados a qualquer hora que alguém chegar
em um posto de saúde pega ficha para pediatra, dentista e etc. Aqui no
Acre é necessário ter que dormir ou chegar de madrugada. Eu fiquei
sabendo que quatro crianças morreram já nesta semana.

Existem postos, que precisam de reformas e medicamentos.
E os médicos? Que eu saiba, para a pessoa seguir uma profissão ela tem
que amar essa profissão. Há médicos que atendem o paciente, com a cara
feia, amarrada, só falta bater em você. Então eu acho que isso não deveria
acontecer, se a pessoa quer exercer uma profissão, ela têm que ter orgulho
dessa profissão ter responsabilidade gostar mesmo; não é atender uma
pessoa: o que você têm? Ele olha para a cara da pessoa e diz: é isso, é
isso, e aquilo. Muitas pessoas já morreram por negligência médica. Penso
que todos deveriam seguir uma profissão por gostar e não pelo salário.

Na semana passada o meu irmão ficou doente, e no posto
não tinha os remédios indicados pelo médico que custavam R$ 37,00.
Minha mãe não tinha recursos para comprar esses remédios, então como
é que fica? Na minha opinião o Brasil é muito rico, mas a renda não é
distribuída de forma igualitária. Enquanto muitos servidores públicos
ganham o salário mínimo, outros ganham entre R$12, 000,00 e 15.000,00.
Eu acho que isso está errado. Deveria haver uma distribuição de renda
igualitária. Assim o Brasil seria um País melhor. Acabaria com o trabalho
infantil, a prostituição, as drogas e a violência.

A pessoa que está desempregada muitas vezes vai beber,
roubar e matar essa é uma situação muito desagradável.

Outro assunto que vou abordar diz respeito ao trabalho
infantil. O Governo deveria fazer uma escola nas zonas rurais para
beneficiar e preparar as crianças e adolescentes que ali trabalham. Assim,
elas teriam oportunidade de se preparar para o futuro, porque nos dias
atuais para ser alguém na vida é necessário ter estudo. Em São Paulo,
para conseguir uma vaga para juntar lixo tem que concorrer com mais de
duzentas pessoas. E é necessário ter sorte para conseguir exercer esta
profissão. Imagine uma profissão de médico, Deputado ou empresário,
é preciso planejar sua vida desde cedo.

(Sem revisão do orador)

Deputada ANA CAMURÇA (PDH) – Senhor Presidente,
Senhora e Senhores Deputados, quero colocar em questão que eu defendo
os direitos humanos, porque considero que quem trabalha nessa causa, o
faz por amor. Mas, sabemos que muitas dessas pessoas acabam sendo
assassinadas. Isso é uma injustiça, porque eles estão defendendo o seu
trabalho. Então, deveria ter um projeto de proteção para essas pessoas
que trabalham com causa. Quero inclusive, ilustrar a minha fala, colocando
o seguinte: se eu estou preso e vem um defensor me defender, o meu
inimigo vai mandar mata-lo só por que ele está me defendendo. Então, os
Deputados deveriam se reunir e criar um projeto de defesa para os
defensores dos direitos humanos. Porque hoje em dia isso é muito comum
no mundo todo. Aqui mesmo nós temos um exemplo que foi o Chico
Mendes, assassinado e que defendia os direitos humanos. Outro exemplo,
seria o assassinato da irmã Doroty, que todos diziam que ela parecia uma
santa; ela defendia as causas humanas e por muitas vezes tinha
comunicado aos policiais as ameaças que vinha recebendo, mas nada
fizeram e ela acabou sendo morta irresponsavelmente.

Outro ponto que eu gostaria de reivindicar aqui, é que por
mais que você esteja errada ou roubou alguma coisa os policiais chegam
batendo, sem nem ouvir o acusado. Pois por mais que a pessoa esteja
errada eles não deveriam espancá-la. Existem vários casos assim. Eu
nunca vi, mais a minha mãe disse que já. Os Senhores, por exemplo, já
devem ter visto isso. Acho uma injustiça.

Portanto, o Prefeito Angelim, deveria tomar alguma
providencia junto ao Delegado contra essa situação. Ou então, fazer um
projeto que beneficie essas pessoas que trabalham defendendo os direitos
humanos.

(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ BARBOSA (PEDU) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, bom dia a todos. Um dia desses eu estava lendo
um livro de Geografia onde dizia que antigamente as pessoas falavam
que o Brasil poderia vir a ser um País desenvolvido. Mas aí, continuei
lendo esse parágrafo, e depois ele dizia que hoje as pessoas já perderam
o ânimo e dizem que o Brasil nunca chegará ao patamar de ser um País de
Primeiro Mundo, porque as pessoas que estão no poder, ou estão
coordenando de maneira errada. Quando pensamos que o Brasil vai atingir
o nível de País de Primeiro Mundo, ficamos sabendo de alguma coisa
errada que os nossos governantes estão fazendo. Temos que ver, que os
governantes são o nosso exemplo; não é o povo quem sai do Brasil para
outros paises para dizer como o Brasil é, se é rico nisso ou naquilo, são
as nossas autoridades.

Nossos avós nos diziam que, no tempo em que eram jovens,
a natureza era abundante em frutos e em águas, mas hoje nós podemos
ver, a olho nu, que isso já está acabando, que não existe mais abundância.
Estamos vendo que no Rio Acre, está até se formando ilhas, o Rio Acre
está se acabando, e se o Rio acabar as árvores também se acabarão,
porque o Rio Acre é como se fosse a matriz do nosso Estado, é através
dele que a água se espalha.

Podemos ver também que os esgotos da nossa cidade caem
no Rio Acre, de onde o Saerb tira a água para abastecer as nossas casas.

Certa vez, quando eu cursava a 4º série o professor de ciências
nos levou a um reservatório do Saerb. O homem que estava nos mostrando
o reservatório, disse assim: As vezes, alguns filtros quebram, mas não
podemos arrumar, não podemos limpá-lo ou seja a água será distribuída
suja, porque são vários filtros mas alguns estão quebrados. As pessoas
reclamam que água chega suja em suas casas, mas isso acontece porque
ela não está sendo filtrada.

Eu também quero falar sobre nós, o futuro do Brasil. Hoje
são os nossos pais ou outro membro de nossa família quem está exercendo
uma atividade remunerada e com isso participando da vida ativa do
nosso País não importando o cargo ou função que ocupa. Porém, amanhã,
seremos nós que estaremos exercendo este cargo. Hoje, a política brasileira
está caminhando de forma errada. Acho que o mundo inteiro está sabendo
dos escândalos que estão acontecendo.

Um dia desses, na aula de Espanhol, a professora trouxe uns
jornais do Peru para nós lermos, onde constava que a popularidade do
Presidente Lula está diminuindo no Peru. Ou seja, o Presidente Lula, até
nos outros Países, era visto como uma figura exemplar, como trabalhador
que está exercendo um cargo de nível superior no País, mas a sua atuação
errada está mudando seu conceito e não está sendo vista apenas pelos
brasileiros, está sendo observada pelo mundo inteiro.

Ainda sonho de que algum dia o Brasil venha a ser considerado
um País de primeiro mundo.

(Sem revisão do orador)

Deputado ALAN CORDEIRO (PNAT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, eu gostaria de saber quantos Deputados estão
presentes neste momento, não os do Programa Deputado Por Um Dia,
mas os Deputados fixos.

Pelo que eu sei são 24 Deputados e no momento só tem um
presente. Quando um Deputado falta, eu soube que não é descontado
nada de seu salário, mas de um trabalhador é subtraído.

O povo paga para ser representado. O Estatuto do Deputado
Por Um Dia diz: “Todo poder emana do povo que exerce por meio de
representantes eleitos”. O povo elege essas pessoas para representá-los
e hoje só há um Deputado aqui. Então gostaria de apresentar um projeto,
para que sejam descontadas as faltas dos Parlamentares.

(Sem revisão do orador)

Deputado PABLO MACÊDO (PJUV) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, os jovens estão entrando no mundo das drogas, e
muitas pessoas falam: tem o Proerd. Sim o Proerd é um Programa que
visa preparar o jovem para resisti às drogas, mas somente para os que
ainda não entraram no vício. Aqueles que já são viciados são esquecidos.
Mas eles são cidadãos como nós e possuem os mesmos direitos, então
devem ter direito a um trabalho, um curso, um concurso e muitas vezes
isso não acontece.

Então, eu gostaria de falar que o Governo do Estado do Acre
deveria oferecer o primeiro emprego àqueles que entraram no mundo das
drogas porque isso não está acontecendo.

Eles são viciados, mas não deveriam ser esquecidos, é um
direito que lhes assiste serem tratados como nós.

(Sem revisão do orador)

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

Ordem do Dia
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EXPLICAÇÃO PESSOAL

Deputada JÉSSICA COSTA (PDH) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, bom-dia a todos os presentes, quero abordar um
assunto que ultimamente vem afetando a cidade de Rio Branco, que é a
falta de água potável. Como bem falou um dos Deputados, quando
quebra algum tubo ou cano do SAERB, o conserto não é de imediato,
isso significa que está chegando água suja em nossas residências e não
água potável, prejudicando e muito as famílias, pois a água que chega nas
residências só servem para lavar calçadas e não para o consumo diário.
As pessoas estão pagando a conta d’água mensalmente, mas precisam
diariamente comprar água potável.

Deveria ser feito um levantamento para saber quantas
residências estão recebendo água potável adequadamente, bem como
saber quais os canos que se encontram danificados para uma maior eficácia
do serviço que é prestado à sociedade. As pessoas, muitas vezes,
principalmente no bairro onde eu moro, têm que levantar de madrugada
para conseguir aparar a água que chega do SAERB e ficam muitas vezes
meia hora esperando que a água suja caia, para posteriormente, vir um
pouco de água limpa e ainda têm que pagar por isso.

Esperamos que o SAERB tome as providências cabíveis,
para que as pessoas recebam uma água de boa qualidade para consumir e
que respeite o direito do consumidor.

(Sem revisão do orador)

Deputada ANDRÉA BARBOSA  (PMA) – Senhor
Presidente, Senhora e Senhores Deputados, eu quero cobrar a presença
de todos os Deputados titulares aqui nessa sessão.

Com relação aos jovens, eu quero dizer que conheço
adolescentes que entram no rumo das drogas, da prostituição por não
terem o que fazer, por não terem uma renda, direito a educação ou uma
capacitação, que venha a lhe qualificar para o mercado de trabalho.

Senhores Deputados, se nós somos o futuro do Brasil, como
é que vai ser esse País? Um País de drogados e prostitutas? O Governo
deve se conscientizar e priorizar políticas públicas para esses jovens.

(Sem revisão do orador)

Deputada JOCIANE SILVA (PMA) – Senhor Presidente,
Senhora e Senhores Deputados, eu andei pensando e cheguei a conclusão,
que os professores julgam por demais as mulheres em relação ao esporte,
porque eles pensam que não sabemos jogar e que somos pernas-de-pau.
Em virtude disto,  temos procurado nos esforçar o máximo possível para
melhorarmos cada vez mais e superarmos os nossos erros, pois vez por
outra eles ficam rindo por causa dos erros que cometemos em quadra.
Ninguém nasce sabendo, se eles vêem que erramos, dizem palavrões;
quando deveriam chamar a nossa atenção e mostrar como se joga direito.
Os professores não deveriam agir dessa maneira, e sim, nos dar mais
atenção, procurando nos ensinar cada vez mais.

Gostaria de dizer que tem muitas escolas que tem quadras
que precisam ser cobertas, pois quando chove os professores não nos
deixam treinar porque a quadra molha e fica lisa. Outro ponto, é que
quando o sol está muito quente eles também não deixam jogar, alegando
que ficaremos doente. É preciso construir arquibancadas, e também que
seja feita a manutenção das quadras, pois na escola em que eu estudo, a
quadra precisa ser reformada imediatamente, inclusive, a cesta de basquete
já está para cair em nossas cabeças.

Ouvi falar na televisão, que no presídio estão fabricando
bolas para serem distribuídas nas escolas estaduais, mas até agora isso
não aconteceu. Gostaria, inclusive, de perguntar aos Senhores Deputados
aqui presentes, onde estão essas bolas? Porque elas serão muito úteis
nas escolas.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (OTHON CAVALCANTE) –
Gostaríamos de registrar a presença do Deputado Delorgem Campos.

Deputado DELORGEM CAMPOS (BSC) – Senhor
Presidente, Senhora e Senhores Deputados, antes da fala do Deputado
Wisley Moura, eu gostaria de apresentar-me oficialmente para V. Exas.
Eu sou o Deputado Delorgem Campos, um dos 24 Deputados desta
Casa e quero no dia de hoje, parabenizar os alunos das escolas
participantes, fazendo votos de que V. Exas. tirem o máximo de proveito
desta Sessão.

Esse é mais um projeto da Assembléia Legislativa que vai ao
encontro da ética na política aos anseios de cada jovem. A responsabilidade
é de todos nós. Cada vez que um grupo de jovens vem aqui, para
experimentar como é que funciona o Parlamento, ele está exercitando o
seu futuro político, seja como eleitor ou como candidato.

Tenho defendido que a política só vai se tornar ética,
responsável e transparente a partir do momento que V. Exas. começarem
a se interessar pela política que tem que ser entendida como uma coisa
boa para todos.

(Sem revisão do orador)

Deputado WISLEY MOURA (PNAT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, bom dia, eu vou continuar divulgando aqui uma
pesquisa que eu fiz no livro de ciência sobre a água. Somente 0,7% está
escondida no subsolo, e mísero 0,007 está na forma de rios e de lagos.
Para complicar as coisas, esse pouco que temos, está cada vez mais
poluído, especialmente nos grandes aglomerados urbanos. Cerca de dez
milhões de pessoas morrem todo ano por causa do consumo de água
contaminada.

Há 150 anos a possibilidade de escassez de água era coisa de
maluco, porém no século XX, a população mundial triplicou e o consumo
de água nesse período, acabou aumentando seis vezes.

No nosso Estado a população aumentou na zona urbana, e
junto veio o aumento do consumo de água, o desperdício, a contaminação
dos rios e igarapés, causando assim, um grande desequilíbrio ambiental,
e a escassez de água é uma conseqüência desse desequilíbrio.

(Sem Revisão do orador)

Deputado ROBERTO LIMA (PESP) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, quero reiterar o que disse o Deputado Wisley, que
nós somos o futuro do mundo. Atualmente vemos a nossa família
exercendo cargos no Brasil e no mundo e sabemos que futuramente
seremos nós.

Portanto, seria bom se nos conscientizássemos de que
devemos estudar para sermos alguma coisa na vida. Todos nós sabemos
disso, porém do que adianta vir para cá falar, falar e falar, sendo que,
aqui, há somente trinta pessoas que são conscientes disso. Existem escolas
que possuem mais de trezentos alunos que não estão nos escutando e
não se esforçam para fazer a diferença.

Quero dizer que nós temos o poder de aprender, de expandir
nossos conhecimentos. Nós podemos mudar o futuro.

(Sem revisão do orador)

Deputada ANA CAMURÇA (PDH) – Senhor Presidente,
Senhora e Senhores Deputados, bom dia a todos, eu quero complementar
o que disse a Deputada Jéssica acerca da água. Nós sabemos que o
Governador manda aguar os jardins do Canal, porém ele disse que essa
água não é potável. Todavia essa água é comprada e é potável. Isso é uma
pouca vergonha, ficar mentindo num jornal.

Quero repudiar o comportamento de alguns Deputados que
recebem altos salários e não vêm trabalhar, penso que deveria ter seus
pontos cortados e descontados, porque se um funcionário público falta,
ele tem descontado no seu salário aquela falta. Outra reivindicação é que
fosse aumentado o número de Sessões do Parlamento, porque só três é
muito pouco.

(Sem revisão do orador)

Deputada SEBASTIANA ALMADA (PMA) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, quero dizer a todos que Deputado não
é funcionário, ele é um agente do povo. Nós os elegemos para serem
nossos fiscais. Relembrando o que, o colega falou sobre a ausência dos
Deputados, o que eu tenho sentido desde a última vez em que estive
aqui, é que a dificuldade é muito grande aqui na Assembléia. Existem
Deputados que querem trabalhar; porém há uma falta desses agentes que
nós elegemos. A burocracia é grande e a falta desses Deputados para
aprovarem leis e emendas prejudica o andamento dos trabalhos.

Eu trouxe uma proposta, de emenda sobre direitos humanos.
Quero falar só um pouquinho no que diz respeito ao conhecimento do
ser humano sobre os seus direitos. Muitos de nós não conhecemos os
nossos direitos e por conta disso a minha proposta é que sejam divulgados
os nossos direitos, porque nem eu mesma sei quais são. Tenho encontrado
pessoas que chegam até a minha casa pedindo ajuda mostrando um papel
velho, todo rasgado dizendo, eu estive no hospital, eu preciso de ajuda.
Eu não conheço direitos, mas digo: “olha meu Senhor, para vir pedir
ajuda o senhor tem que estar com um documento especial, porque com
esse aí o senhor não vai ganhar nada de mim. E quando eu peço que
mostre a sua identidade, essa pessoa nem identidade possui.

Deputado TOBIAS MEIRELES (PESP – EM APARTE) –
Isso que o Deputado está colocando é muito importante. Nós temos que
conhecer as leis e os nossos direitos. Os Deputados são representantes
do povo. E como representantes, eles têm que ser a voz do povo. Por
isso, temos que nos fazer presentes e conhecer os nossos direitos. A
população precisa conhecer os seus direitos e saber o que está
acontecendo.

Explicação Pessoal
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Fiquei sabendo através de uma pesquisa publicada na Revista
Veja, que 80% da população brasileira não sabe o que é mensalão. Isso
acontece porque uma pessoa que está na miséria, quer saber é da comida
no seu prato e não quem está roubando. O que ela quer saber é se os
políticos irão dar madeira para construir sua casa.

Deputada ANA CAMURÇA (PDH – EM APARTE) – Quero
apenas retificar que quando comparei Deputado com funcionário, quis
dizer que o funcionário tem o ponto cortado quando falta ao trabalho e
por que o Deputado não? Tudo bem que ele não é funcionário, mas ele
deveria ter o ponto cortado uma vez que recebe salário também.

Deputado ALLAN RODRIGUES (PNAT – EM APARTE)
– Os Deputados sabem que têm muitos direitos, mas não sabem seus
deveres. Eles sabem que têm muitos direitos como auxílio paletó, moradia
e etc.. Mas eles não sabem dos seus deveres de comparecerem a esta
Casa, por exemplo.

Deputada SEBASTIANA ALMADA (PMA) – Quero, ainda,
enfatizar que existem muitos Deputados e poucos estão fazendo alguma
coisa. E eu quero louvar a atitude de Deputado Delorgem Campos que
veio aqui para nos cumprimentar e dizer que fiquei muito alegre.

Apresentarei um projeto para que o programa “Deputado
Por Um Dia” seja mais divulgado e traga um incentivo maior na
participação dos professores. Foi maravilhoso ver a professora
representando o Diogo Feijó. Vejo que no Salão do Povo, não há nenhum
representante das escolas, isso é grave. Eu gostaria que esse dia de
Deputado, fosse realmente um dia significativo em nossas vidas e que
nós, como tal, fôssemos os fiscais lá fora, que divulgássemos nas escolas
com os professores e diretores, tudo o que aqui é realizado e que também
outros Deputados nos apoiassem. Vejo aqui o nosso ilustre Deputado
Tarcísio Medeiros trabalhando sozinho desde o primeiro dia. Tivemos a
participação também da Deputada Naluh, da irmã dele Vereadora Beth
Pinheiro e de um outro Deputado. Nós estamos aqui para cobrar a
presença desses Deputados, principalmente no dia em que os alunos
aqui estiverem. Eu quero reivindicar e protestar nessa manhã a ausência
deles Deputados.

Eu sou do Partido do Meio Ambiente e não sei se o meu
horário já esgotou, mas quero dizer que vivo na pele os problemas do
meio ambiente. Eu sou casada há 27 anos e o meu marido é portador de
CA e não respira pelo nariz. Eu tenho dificuldades tremendas. Brigo com
os meus vizinhos, se um lixo está queimando porque se ele sentir a
fumaça logo fica sufocado, correndo o risco até de morrer. Eu sou uma
pessoa que vive brigando por causa do lixo na minha casa e perto dela.

Vocês estão me vendo aqui, mas eu sou uma pessoa do povo,
eu pego na enxada, no terçado. Quando muitas pessoas passam na minha
casa e me vêem com o terçado na mão, ou com uma enxada limpando, as
pessoas ficam bravas e dizem: “Dona Maria, deixa eu ajudar”. E eu digo:
“O Senhor não chegue perto”.

Certo dia eu fui retirar um lixo que estava perto de minha
casa, o qual foi colocado pelo vizinho e disse: eu vou denunciar esse
cachorro que está jogando lixo nesse local e ele nunca mais jogou. Eu
limpei o quintal que é um terreno baldio, mas como eu moro perto, eu
procuro limpá-lo sempre porque tenho criança em casa. Portanto, cada
um de nós deve ser um fiscal da escola, do lixo, da fumaça.

 Depois que voltei para o banco de uma escola eu vi a
necessidade que temos de uma lâmpada, uma tomada, um ventilador.
Hoje eu sei o que é necessidade em uma escola, por isso eu cobro limpeza
professor especializado, e Diretor competente. Hoje, como Deputados,
nós somos fiscais do povo. Na minha rua eu não faço intriga com ninguém,
mas se alguém passar em frente da minha casa e jogar lixo, eu corro atrás,
eu brigo.

Quero por último fazer aqui uma proposta ao Deputado
Tarcísio: se passar do meio-dia, o Senhor vai ter que pagar o nosso
almoço novamente.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (OTHON CAVALCANTE) –
Gostaríamos de agradecer a presença do Deputado Nogueira Lima.

Deputado TOBIAS MEIRELES  (PMA) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, eu queria complementar o que eu
comecei a falar sobre as escolas. Realmente precisamos rever como anda
o ensino nas nossas escolas, porque é necessário estabelecermos uma
meta de qualidade para que os alunos saiam preparados para o mercado
de trabalho. Inclusive, fiquei sabendo que muitos jovens concluem o
projeto de alfabetização sem aprender a ler.

Nós não podemos olhar só para a quantidade, temos que nós
preocupar com a qualidade do ensino acreano e com a qualidade do
ensino brasileiro, porque só assim nós formaremos cidadãos, que lá na
frente vão protestar pelo meio ambientes por melhorias na rua quando
os políticos tiverem roubando; vão saber se manifestar, tomar posição

porque se nós continuarmos assim, nós não nos tornaremos um País
desenvolvido.

Porque hoje o Japão é considerado um País desenvolvido?
Apesar de ter sido atacado pelos Estados Unidos com as bombas de
Irochima e Nagazaque , o Japão fica totalmente destruído mas ele investiu
na educação e hoje é considerado uma potencia mundial.

O Governo precisa saber que só podemos alcançar o
desenvolvimento através da educação. O Japão, hoje é a segunda maior
potência do mundo. Porque investiu na educação. E nós também temos
que investir na educação temos que investir nas nossas riquezas no que
temos de melhor. Nós temos que aprender a utilizar as nossas riquezas.
Nós temos que trabalhar com a realidade, com o que nós temos que
trabalhar com o agora. Moramos na Amazônia e temos que projetar a
nossa cidade com o que nós temos de melhor que é a mata.

E hoje nós estamos experimentando um problema muito
grande na nossa cidade, que é chamado macrocefalia urbana. A macrocefalia
é o inchaço das grandes cidades, em virtude do grande êxodo rural, porque
a população que vive na zona rural não tem incentivo do Governo. O
Governo deve investir no ecoturismo, para projetar verdadeiramente
nosso Estado a nível nacional, senão em nível municipal.

Gostei muito de participar do Projeto Deputado Por Um
Dia, porque só assim podemos aprender o que realmente faz Assembléia.
Deputados não têm tudo na mão, mas com que eles têm podem mudar a
sociedade. Não adianta dizer que Deputado não pode nada. Podem sim
eles podem melhorar em muito a nossa sociedade.

(Sem revisão do orador)

Deputado PABLO MACÊDO (PJUV) – Senhor Presidente,
Senhora e Senhores Deputados, gostaria que o Governo enviasse um
representante a esta Sessão, para que pudesse ouvir as nossas
reivindicações.

(Sem revisão do orador)

Deputada JÉSSICA LEITE (PDH) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, um bom dia a todos. Como eu falei antes, a nossa
população não conhece os seus direitos e nem os seus deveres. Alguns
não vêm assistir às sessões porque acham que não podem entrar aqui.
Então nós precisamos nos informar mais um pouco.

A nossa população mais carente, busca informações pelo
rádio e pela televisão que são os únicos recursos possíveis para elas,
porque a maioria não sabe ler nem escrever e não pode ter acesso aos
livros.

Então, eu proponho que os meios de comunicação divulguem
mais os direitos e deveres da nossa população, ao invés de jogarem para
a massa a cultura do consumo, pois a população mais pobre não tem
acesso aos produtos que são anunciados na televisão que gera um
sentimento de indignação, uma vez que o salário não é digno o suficiente
para que tenha acesso as coisas que irão satisfazer as suas necessidades.
Sendo assim, a população busca isso como? Matando, roubando e aí
entra a questão da Segurança Social. Portanto, uma das soluções para
esse problema é divulgar para a população os seus direitos e deveres.

(Sem revisão do orador)

Deputado ALAN RODRIGES (PNAT) – Senhor Presidente,
Senhora e Senhores Deputados, eu quero apresentar uma proposta de
emenda, para aumentar o valor da bolsa escola, uma vez que o nosso
Governo gasta milhões com a construção de foguetes, para ser lançado
no espaço. Trinta reais não dá para comprar o material escolar e nem o
fardamento dos alunos.

(Sem revisão do orador)

Deputado OTHON CAVALCANTE (PDH) – Senhor
Presidente, Senhora e Senhores Deputados, eu gostaria de fazer uma
pergunta a V. Exªs, quem aqui já andou no ônibus do Calafate? Muitos!
Então, deu para perceber que os ônibus são velhos e andam sempre
lotados.

 Portanto, eu gostaria de reivindicar ônibus novos e uma
maior quantidade de coletivos para atender àquela população que chega
a cinqüenta mil pessoas. A quantidade insuficiente de transporte causa
transtorno à população que já chega exausta no seu trabalho. A Prefeitura
juntamente com o Sindicol deveriam dar concessão à outra empresa de
ônibus, pois havendo concorrência a prestação de serviço tende a melhorar.
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Diversos

Todos nós temos direitos a isso, porque nós pagamos os nossos impostos
e a nossa tarifa é super alta.

Eu não estou preocupado com as pessoas que vão para o
trabalho de carro no ar condicionado. Eu estou preocupado é com as
pessoas que estão sofrendo para adquirir o seu pão de cada dia. Então,
era isso que eu queria reivindicar.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (OTHON CAVALCANTE) –
Agradecemos a presença dos Senhores Deputados que aqui estiveram e
encerramos a presente sessão, convocando outra para dia e hora
regimental.
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